
 

 3 de dezembro de 2022                                                    
                    Sábado da Semana I do Advento 
                                  “A ordem recebida” 

1Cor 9,16-19.22-23  

Leitura correspondente ao Memorial de São Francisco Xavier  

  
Anunciar o Evangelho não é glória para mim; é uma obrigação que se me impõe. Ai 

de mim, se eu não anunciar o Evangelho! Se o fizesse de minha iniciativa, mereceria 

recompensa. Se o faço independentemente de minha vontade, é uma missão que me 

foi imposta. Então, em que consiste a minha recompensa? Em que, na pregação do 

Evangelho, o anuncio gratuitamente, sem usar do direito que esta pregação me 

confere. Embora livre de sujeição de qualquer pessoa, eu me fiz servo de todos para 

ganhar o maior número possível. Fiz-me fraco com os fracos, a fim de ganhar os 

fracos. Fiz-me tudo para todos, a fim de salvar a todos. E tudo isso faço por causa do 

Evangelho, para dele me fazer participante.  

 
O apóstolo age por mandato do Senhor...! Que afirmação tão essencial! Quem recebeu um 

mandato do Senhor não irá questionar a cada encruzilhada se deseja ou não aquilo que está à 

sua frente. Já deu o seu “sim” a Deus e, assim, colocou-se inteiramente a Seu serviço. Não 

pertence mais a si mesmo, mas somente ao Senhor. É certamente nesta perspectiva que 

devemos entender as palavras de São Paulo de que ele está "sob a obrigação" de pregar o 

Evangelho... Está apenas cumprindo a ordem recebida! Se quisermos, podemos dizer que ele 

é regido pela missão que lhe foi confiada para que todos os seus pensamentos e toda a sua 

força interior estejam focados no cumprimento deste mandato. Ele se submete totalmente a 

esta missão! 

 

O modelo supremo e insuperável em São Paulo é o próprio Jesus, que veio para fazer a 

vontade do Pai (cf. Jo 6,38). Ele cumpriu Sua missão em tudo e em cada momento, e o fez 

por amor ao Pai e por amor a nós! 

 

O mesmo acontece com o apóstolo Paulo... Viveu na missão que lhe foi confiada desde o 

primeiro instante em que teve a visão do Senhor (At 9,1-19). Entregou toda a sua liberdade a 

Ele e por isso não precisa tomar uma nova decisão a cada momento. Sua vontade está, por 

assim dizer, vinculada à do Senhor e entregou-se a Ele por inteiro. Tudo o mais é 

consequência disto.  

Certamente esta também foi a atitude do grande missionário jesuíta São Francisco Xavier, a 



quem comemoramos neste dia. Uma vida como a deste santo herói pode dar frutos 

abundantes! 

 

Já que com sua liberdade se entregaram por completo ao Senhor e estão sob um "dever a ser 

cumprido", é possível a um São Paulo – ou outros missionários, se tornarem "servos" de 

todos. Isto quer dizer que viam cada situação sob a perspectiva de como poderiam conquistar 

mais pessoas para o Evangelho. A partir desta entrega souberam encontrar o caminho que 

lhes havia sido disposto por Deus para que alcançassem os corações. Para eles não havia 

caminho que lhes fosse demasiado longo, nem cruz que lhes fosse muito pesada, nem ordem 

excessiva demais... Era o próprio Senhor atuando neles! 

 

Como é belo admirar estes grandes apóstolos! Mas além da admiração, sua vida de entrega se 

converte em uma exortação para nós... Qual é a missão que me foi confiada? O que é essencial 

em minha vida? Minha vida já está direcionada com clareza? Já pertenço a Deus da mesma 

forma como vejo em um São Paulo? Ou ainda vacilo, ainda não estou totalmente decidido, 

ainda estou apegado a várias coisas...? Já dei toda minha liberdade a Deus? 

 

O tempo do Advento nos convida a contemplar com uma maior profundidade a entrega de 

Deus: "Sendo ele de condição divina, não se prevaleceu de sua igualdade com Deus, mas 

aniquilou-se a si mesmo, assumindo a condição de escravo e assemelhando-se aos 

homens."  (Fil 2,6-7). É o próprio Deus quem nos dá um exemplo de amor perfeito! Ele se 

fez tudo para todos, a fim de nos conquistar com seu amor. Se imitarmos a sua entrega nossa 

vida se converterá cada vez mais em uma missão: Anunciar o amor de Deus e estar totalmente 

a seu serviço. 
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